
O SAMBAQUI DA BE,IRADA (SAQUAREMA - RIO DE, JANEIRO):
A SPECTOS CUI-TIJRAIS E PA,L,EOAMBItsNTAIS

Lina Ma¡ia Knc,ip
Filornena Crancio
Benedicto H. Rodrigues I:iancisco

RESUMO

O estudo do Satnbaqui da Beirada faz parte de uma pe.s'quisa in-
terdisciplinrtr - "Projeto Saqwarerut: Pré-Ili.stót'ict e Paleoambiente" - em
desenvolvimento lto lítoral do Munic{pio de Saquarernø, Ìistctclo do Rir¡ de

Janeiro. Escavaç:ões sistemáticas rectlizadas em 1987 numa área cle l6}nf e

corn a profundidnde mó-ximct de I "75m apresentou camadas cle o'cupação
com vestlgios de pedraJ', o,s^to.t e concltas. F'oram. classificadas ¿tm total de
398 peças de, pedra, 269 de ossorì e 2O8 de corrchas. A in¿Itistria de pedra
dominante é representadn por r'peç6s utilizadas" comt¡ ",¡eixos de superfl-
cie polidn pelo uso" e "percutoreso' princtpctlm.ente de diabdsio, e cuja lo-
calização nct área pemütitt a elaboraç'õo de três hipóteses relcttivas cto pa-
leoambien.te. A inùlstria óssea rnais significativa é represerttada por "pon-
tos" e "agulhas", sen¿Io essa úhinta realizarla na confecção cla "rede cle

¡tescanr'. Tais resultado,s mostrdram que o honrcm ¿lo sambaqui da Beirada
era tão coletor de molusco,ç cluanto pescador "

1. TNTRODUçrAO

As sociedades humanas responsáveis pela formação dos samba-
quis, pela posição que ocupam na planfcie litorânea - um ambient& em evo-
luçáo e em constante mudança - apresentam diferenças e semelhernças em
muitos aspectos. Identificar as variações adaptativas oconidas ao longo do
tempo, constitui tarefa da mais complexa no estudo das culturas pré-históri-
cas costeiras" O objetivo deste artigo é mostrar, peia análise do mater-ial lfti-
co, ésseo e conchffero, alguns aspectos culturais e paleoambientais da região
do Sambaqui da Beirada, localizaclr: no bairro de Barra Nova, Municfpio de
Saquarema, litoral do Estado do Rio cle Janeiro (Mapa).
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oleta de moluscos foram
stóricas do Sambaqui da

ça. A ocorrência signifi-
seixo de suPerffcie Poli-

da pelo uso" e "percutor", principalmente - indicou uma especifrcação do

homem litorâneo para a coleta animal e vegetal, enquanto tipos de ljtat]')Íeza

óssea - como '"ponta simples", "ponta dupla" e "agulha" - express¿ìram

atividades direcionadas para a pesca' seguida da caça. Tais dados são corro-

borados pelas informações dos restos alimentafes que mostrarn um significa-

tivo cons 
;iï:i"X".iiiät:;.rico, des-

fiutando ntos litológicos, selecionou prefe-

rencialmente como matéria prima seixos de diabásio, buscando-os do outro

lado da lagoa. A interpretação do fato permitiu levantar três hipóteses quanto

a provávei localizaç-ao da antiga área-fonte da matéria prima, com informa-

ções paleoarnbientais extremamente . importantes.
o tema abordado Taz parte dos trabalhos "o significado cultural

da indrlstria lftica, óssea e conchffera do sambaqui da Bei¡ada - Saquarema,

Rio de Janefuo" (L. M. Kneip e F. Crancio) e "Contribuição ao estudo da

indrlstria lltica clo Sanbaqui da Beirada - Saquarema, Rio de Janeito" (L. M.

Kneip e B. H. R. Francisco), apresentados em maio de 1988 à Academia

Brasileira de Ciências.
2. FIISTóRICO

Localiza-se o sambaqui da Beil-ada na lestinga que sepala a lagoa

de Saquarema do oceano Atlântico. Apresenta esta restinga largura variável,

estreitando-se bastante em alguns trechos mas' no ponto em que está situado

o sambaqui alcança aproximadamente 1.2OOm. Uma crfspide arenosa, deno-

minada Ponta da Pedra da Mica, aproxima bastante a restinga da margem

oposta (margem norte), onde afloram rochas do Embasamento Cristalino In-
diviso (Mapa).

O estudo do sambaqui da Beirada faz pafte de uma pesquisa in-

terdisciplinar mais ampla, em desenvolvimento no litoral do Municfpio de

Saquarerna - "Projeto Saquarerna: Pré-História e Paleoambiente" - coorde-

nada por um dos autores (Kneip), objetivando o estudo da evolução de cultu-

ras "caçadoras-coletoras-pescadoras" pré-históricas litorâneas, correlacio-

nando-as com a evolução do ambiente. Escavações arqueológicas realizadas

de maio a outubro de tr 987 no Sambaqui da Beirada - dos 22 sftios arqueo-

lógicos cadastrados no municfpio 17 foram totalmente destrufdos - permiti-

ram individualizat qtlatro camadas de ocupação, cuja posiçäo cronológica

está sendo determinada pelo Laboratório de Ffsica Nuclear Aplicada do Ins-

tituto de Geociências e lnstituto de Ffsica da Universidade Federal da

Bahia.l

l.ADataçãodeC-l4obtidaparaaocupaçãomaisantiga(camadaIV)doSambaqui
da Beirada (Saquare'ra, n¡ e a" 4.520'! 190 (Bah - 1651) realizado pelo Laborató-

¡io de Flsica Ñuclear'z\piicaaa do Instituto de Geociências e Instituto de Flsica da

UFBA.
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As camadas sucessivas foram detectadas pelo método das ..déca-

pagens em grandes superffcies por nlveis naturais" (t-eroi Gourhan & Bré-
zillon, 1972), cuja "metodologia pressupõe técnicas de ataque programadas
e convenientemente adaptadas a cada caso especffico. A amplitude da super-
ffcie é relativa, abrangendo um conceito cle espaço concernente ao enfoque
programado; assim sendo, no caso do sambaqui da Beirada, com a área total
avaliada em 2.32Om2, foi o ataque re,alizado numa superffcie de 16Om2" (K-
neip & Pallestrini, f988). A profundidade máxima do sambaqui atingiu
I.74m, com o ponto mais alto situado a 4.35 acima do nlvel médio da lagoa
de Saquarema.

3. OS DADOS ARQUEOLóCICOS

Foram analisadas 398 peças lfticas,269 ósseas e 208 conchfferas,
posicionadas nas camadas de ocupação I (superior), II, III e IV (inferior),
individualizadas pela sucessão dos solos e caractenzadas pelas esh-uturas fu-
nerárias, de combustão, de matéria corante e de sepultamentos, associadas às
peças fticas, ósseas e conchlferas.

O material ósseo e conchlfero foram classificados segundo terrni-
nologia já amplamen¡s ¡tilizada na literatura arqueológica de sftios costeiros,
como Andreatta (1968), Carvalho (1984), Kneip (1971) eRoh¡ (1977).Com
base em critérios técnicos, morfológicos e funcionais, agrupa.ram-se os tipos
de armas ("ponta simples", "ponta dupla"), adornos (..vértebra trabalhada',,
"concha perfurada", "dente perfurado", o'canutilho") e utensflios (..raspa-
dor", o'agulha",'operfurador", "9spáfula", "dente trabalhado").

Para o material lftico adotou-se em grande parte a terminologia
utilizada por l-aming-Emperaire (1967) na identificação dos tipos "lâmina de
machado", "seixos de superffcie polida pelo uso", ,.percutor,,, ..mó,,, ..que-
bra-coquinho", "seixo" e "bloco"; a de Carvalho (1984) no tipo ..seixo
pintado" e a de vilhena de Moraes (1977) no tipo "resfduo". De grande im-
portÍincia para a compreensão do material lftico foi a adoção da^s categorias
propostas por Morais (1987) - com base na intencionalidade de confecção -
em "peça preparatória", "peça acidental", "peça uttlizada,, e ,.artefato',.
Tal classificação permitiu verifical que apenas 2,26vo sobre o total do mate-
rial lftico estudado refere-se a "artefato" ,2,76Vo a "peça acidental,,, 35r68Vo
a "peça utilizada", com mais da metade do material analisado classificado
como "peça preparatória" (59,3OVo), malÉna prima transportacla mas não
utilizadapelo homem.

3.] O MATERIAL UruCO

O homem do Sambaqui da Beirada aproveitou como rnatéria pri-
ma o seixo natural, principalmente de diabásio, tal qual recolhido na nature-
za (fig. Ia, Ib, lc, ld). Foram utilizados na obtenção do "artefato" ("Iâmina
de machado"), "peça utiJjzada" ("seixo de superflcie polida pelo uso",
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mento" e o'bloco") cam371680/o"
omateriallfticomaissignifrcativoérepresentadoportanto'por

pelo homem pré-histórico, e cujos usos e funções estão clireta ou indireta-

mente relacionados às atividades de coleta (T'abela 1):

a) "seixo de superffcie polida pelo uso" - já def,rnido com a ne-

cessiclade <le um estudo mais profundo das superffcies polidas - constante

em torlas as camadas, geralmente utilizado paÏa esfregar ou ruoer uma Super-

flcie mole, com() sementes e frutos, ou esfregar ou moer uma superffcie mo
le, como sementes e frutos, ou polir uma superffciç tenra (Fig. la, lb' 1c);

b) o.percutor,', Çom rnaior freqüêrrcia na camada IV, mais utiliza-

dO 1o contexto em eshrdo para bater ou rnartela¡ carapaças de moluscoS e

pinças de crustáceos, do que para lascar a pedra;

c) "quebra+oquinho" e "mó", para servir de supofe para a que-

bra, pulverizar ou moer produtos vegetais.
A ..lâmina de machado", conl três exernplares lascados e cinco

polidos, ausente apenas na camada II, utilizada para derrubar árvores ou

fender rnadeiras, e outros materiais, de uso comr¡m nas atividades de caça-

coleta-pesca.

-J.2 O MATERIAL OSSøO E CONCTúFERO

se o seixo foi a matéria primia lftica dorninante no Sambaqui da

Beirada, destacam-se os espinhos e vértebras de peixes e ossos longos e

mamfferoS nos aÍgfatos óSseos, e valvas da Lucitut pectirwta nos de con-

chas.
A "ponta simples" e a "ponta dupla", utilizadas como pontas de

projéteis, e a ..agulha,'de provável uso na confecção da rede de pescar, com

14,g7Eo do total do maærial ósseo e conchffero, inferem hábitos técnicos de

pesca e caça. A maior parte do material entletanto, ou seja, 43,94Vo refere-se

a UtenSfliOS de USO COtidianO, COmO "perfurador", "espáfuIa", "denle traba-

lhado," e .,raspador" de Lucina pectinata, cujo bordo ativq tanto serviria

para raspar ralzes e fru
adornar, representanclo 1

firração intencional na P

do" e "çar¡trtilho". Com

44



ma e função definidas, podendo corresponder à "etapas de manufatu¡:a" e

"resfduos" (Carvalho, 1984: 130-133).

Com relação às peças di¡ecionadas para as atividades de pesca e

caça, observa-Se que a o'ponta simples", ainda que em númerO reduzido" eStá

presente em todas aS camarlaS e a"ponta dupla" ausente apenas na camada

II. As "agulhas" - assim classificados os espinhos de peixes que apresentam

oriffcio natural da articulação intencionalmente aumentado e aplainamento

\a pafte extefna da região proxirnal - bem representadas nas ocupações su-

cessivas, têm sido identificadas em sftios do litoral fluminense por Carvalho
(1984), Fleredia et at (L984) e Souza (1981). Este utensllio mostra que o

homem já conhecia a manufatura do fio, transformado da matéria prima pro-

vavelmente vegetal, utilizando-o na confecção de objetos de uso cotidiano,
como por exemplo, na rede de pescar. Possuindo uma extrenlidade afilada

para perfurar e a outra com oriffcio aumentado para passff o fio' apresenta-

rarn no Sambaqui da Beirada comprimentos de 2,5 - 3,Ocm (pequena) 3,5 -
4,Ocm (média) e 4,5 - 5,5cm (grande, com o diâmetro do oriffcio variando

de 0,1 - Oo3cm. (Fie. 2)"

4" OS DADOS GEOLóGICOS

A região de Saquarema apresenta dois conjuntos litológicos dis-

tintos bem definidos. O prirneiro, aqui denominado de Cristalino Indiviso, é

constitufdo de rochas metamórficas e magmáticas, de idades diversas; o ou-

tro é constitufdo de depósitos sedimenta¡es de diferenæs origens, relaciona.
dos principalmente a episódios de variação do nlvel do mar no Quaternário
(Mapa).

As rochas do Cristalino Indiviso, por sua vez, compreendem

aquelas geradas no PrêCambriano (mais de 50O m.a.) e que localmente sáo

at¡avessadas por diques básicos tidos como do Eocretáceo. São notadamente

migmatitos, gnaisses e granitóides, cortados por pegmatitos e veios de quart-

zo (Quadro 1). Podem ser observados em cortes da estrada que liga a cidade
de Saquarema ao local Pontinha, na margem norte da lagoa (mapa). Uma
precária estrada de tera que contorna a colina margeando a lagoa pelo flan-
co ocidental permite observar bons afloramentos de migmatito.

Na área mais prúxima do sambaqui da Bei¡ada as ¡ochas cristali-
nas ocorrem em duas faixas que se aproximam bastante da restinga. Entre
elas estão os depósitos sedimentares do baixo vale do rio Seço (Mapa).

Foram observados veios de quartzo extremamente fraturados ao

longo da estrada que leva até a Pontinha e nas elevações próximas. Ocorrem
em alguns "fragmentos", "peças preparatórias" sem nenhuma evidência de

utiTtzag:ao ou trabalho humano. Rochas básicas, confudo, não foram observa-
das nos locais percorridos, não sendo porém desca¡tada a sua presença em

área de diffcil acesso. Vale observar que um importante dique de diabásio foi
observado na rodovia Amaral Peixoto, no vale do rio Seco, a montante da

área estudada.
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Não foi possfvel observar depósitos de material rudáceo (seixos,

cascalhos) nos reconhecimentos realizados no trecho em questão. Presume-se
que possam estar atualmente recoberlos pelos depósitos fluvio-marinhos da
foz do rio Seco pelos sedimentos de colmatagem da lagoa.

A restinga é constitulda por cordões arenosos quatemários que
fecharam antigas balas e enseadas, apoiando-se em pontões rochosos, iso-
lando regiões deprimidas e formando a lagoa de Saquarema. Os cordões a¡e-
nosos evoluiram de oeste para leste, impulsionados pelo vento. Sobre eles
construiram-se dunas de pequena elevação. Portauto, na área da restinga
predominam os sedimentos rochosos, atualmente em processo de retrabalha-
mento pelo mar na sua margem sul (praia atual), e sendo recoberta por lami-
tos na face norte, voltada paraa lagoa.

Na margem noúe o intemperismo provocou a formação de espes-

so manto eluvial sobre os quais desenvolveram-se os latossolos, às custas
das rochas cristalinas decompostas. Neste contexto, observam-se com fre-
qüência concreções femrginosas ao nfvel do solo, transportadas pelo homem
pr'é-histórico e encontradas associadas ao "seixo pintado" nas estruturas de
o'matérira corante", e estruturas funerárias.

4.1 O MATERIAL UNCO

Urn lote do material lftico foi submetido a análises morfométricas
em laboratório. O exame do material lftico revela uma grande predominância
de seixos de diabásio. Outros tipos de rocha ocorrem subordinadamente, in-
clusive fragmentos de arenito de praia ("beach rock"). Os seixos são de ta-
manho variável, mas em média entre 5,0 - ll,Ocm de comprimento e 4,O -
10,0cm de largura. As formas também variam bastante. A grande maioria é
de bem arredondados ou arredondados, embora ocorram seixos subarredon-
dados e subangulares. Seixos angulosos são raros mas acontecem com mais
frequência quando a rocha é, por exemplo, pegmatito ou então um fragmento
de quartzo.

Uma análise morfométrica revela um predomfirio cüscreto da for-
ma discóide sobre a forma esférica; subordinadamente ocorre a forma alon-
gada (Figs. la, lb, 1c, 1d).

Aplicando-se a metodologia descrita por Suguio (1973), verifica-
se o equillbrio entre as formas esferdide oblata (discóide) e equiaxial (esfé-
rica).

O objetivo do estudo morfométrico dos seixos foi o de tentar de-
terrninar sua possfvel origem e, em seguida, localizar a área-fonte da matéria
prima dos grupos coletores-pescadores do Sambaqui da Beirada.

A forma e o a¡redondamento dos seixos têm sido utilizados desde
há muito para interpretar a história geológica dos depósitos sedimentares.
Apesar das crfticas feitas às generalizações, esses parâmetros podem consti-
tuir, sem dúvida, em valiosos auxiliares quando usados em conjunto com
outros. Muitos fatores estão envolvidos no desenvolvimento da forma dos
seixos, entre eles:
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a) a forma original do fragmento;
b) a estrutua e a textura dos fragmentos;
c) a composição do fragmento;
d) a natureza do agente geológico (transporte/deposiçáo);

e)a
f¡o
Tal

atravessado pe

sentarn uma tendência ao arredondamento e esfericidade.
A textura superficial dos seixos pode ser lisa ou rugosa. Uma su-

perffcie lisa pode ser polida ou fosca. A rugosidade pode ser devida a pe-

quenas irregularidades ou microcrateras de causas diversas. No presente ca-

so, os fragmentos da fonte primária (dique alterado) exibem superffcies ru-
gosas, devido ao fato da resistência ao ataque qufmico ser diferente pafa os

diversos minerais da rocha (plagioclésio, quaÍtzo2 olivina, etc.).
As possfveis irregularidades observadas nos seixos coletados no

sambaqui são devido a causas diversas, adquiridas durante o transporte e' na

maioria dos casos, por ação do homem.
No presente saso, os fragmentos de diabásio na área-fonte primá-

ria, provavelmente, já apresentavam, graças ao intemperismo, unta esferici-
dades relativarnent€ elevada. Os fragmentos observados no vale do rio Seco

apresentam uma tendência à forma esférica. Durante o transporte fluvial os

fragmentos devem ter adquirido a forma encontrada nos seixos do sambaqui,

grande parte com tendência oblata (Figs. lc' 1d).
A "rollability" é a tendência dos grãos para o rolamento em um

plano inclinado em função da forma e a¡redondamento. Os fragmentos de

diabásio do dique do vale do rio Seco apresentam facilidade de rolamento e

que pode explicar sua provável presença no baixo curso do rio.
A distância da área-fonte influi tanto no a¡redondamento quanto

na esfericidade. No caso, a distância entre o local de ocorrência do dique de

diabásio (área-fonte primária) e o provável local de coleta de seixos (área-

fonte secundffia) é de aproximadamente 8km. A tendência à esfericidade já
foi explicada como decorrente do intemperismo. Contudo, a tendência à for-
ma oblata (discóide) só pode ser explicada pelo desgaste durante o transpor-
te. No caso, não apena¡i a distância, mas certamente o t€mpo de exposigão à
abrasão, teve papel relevante, não sendo descartada a possfvel contribuição
da abrasão marinha. Esta teria ocorrido antes da formação da restinga, quan-

do o ocea¡ro banhava as margens atualmente ocupadas pelas águas da lagoa.

5. CONCLUSÃO

A pesca e a coleta de moluscos foram atividades importantes na

vida do habitante práhistórico do Sarnbaqui da Beirada, complementadas em

menor escala com a caça. Alimentavam-se de moluscos - principalmente dos
bivalves Ostrea sp, Anomalocardia brasiliann, Lucina pectinata e Mytilidae
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- de crustáceos, cle vegetais (i¡diretamente documentados em alguns tipos

lfticos), não necessitando de i¡strumental especializado, lançando mão de

seixos para esfregar, tnoer ou pplir (como no "seixo de superffcie polida
pelo uso"), bater ou martelar (como rio "pelcutor"), etc. Mas as pesquisas

informam também que algumas centenas de restos ósseos de peixes foram tão

importantes na alimentação do hotnem pré-histórico da região da Beirada
quanto ãs dezenas de milhares de carapaças de moluscos" Estudos em anda-

mento registram significativa ocorrência de peixes de grande e médio porte

da f'arnllia Sciaenidae, representados principalmente por "corvina" (Micro-
pogonias .furnieri), "piraLlna" ou "miraguaia" (Pogonias chromis) e "pesca-
das" (Cynoscion spp.). Estes peixes de grande e mé<tio porte são pescados

atu¿rlmente nas águas rnais prolundas da lagoa de Saquarema, com anz<¡l e

linha, recle de pescar, etc.Hâ grande abundância de restos ósseos de peixes

no Sarnbaqui da Beilada e, meslno com a adoção de técnicas de captura, o

uso da rede é um dado pro'vável.
As "pontas" fora¡n utilizadas na pesca e também na caça. Com

relagão à caça ou captura de mamfferos, aves e répteis, presentes no samba-

qui em proporções bem menores que a quantidade de peixes, é importante
destacar do marnlfero ÎÊrrestre o "pteá" (Cavia sp), do mamffero marinho o

'ogolfinho" (Sotalía sp), da ave os Procellariifbnnes - aves ma¡inhas, do

réptil a' otaÍtaÍùga" (Quelonios).

Quanto aos peixes encontrados no Sambaqui da Beirada' forarn
coletados pelo hometn pré-histórico, em sua maioria, em depósito sedimentar

flnvio-marinho localizado, provavelmente, na margem norte da lagoa de Sa-

quarema, îa ârea onde o rio Seco desemboca atualmente. Quando da ocupa-

ção da restinga pelos coletores pescadores pré-históricos, os seixos encon-

travam-se ainda disponlveis, na supedfcie do teneno ou sob lâmina d'âgua
muito reduzida. Na medida em que as condições f'oram sendo modif,rcadas,
os depósitos rudáceos foram sendo recobertos pelos sedimentos mais recen-
tes. Esta interpretação explicaria porque eles não for¿rm localizados em su-

perffcie, no reconhecimento geológico efetuado.
Esta hipótese necessita, naturalmente, de confirmação, entretanto

é a mais provável, pois seria diffcil admitir o transporte da matéria prima lfti-
ca (diabásio) de áreas mais distantes. É preciso mencionar que entre as peças

lfticas regislrou-se a ocorrência de algumas medindo 20-25cm, como no tipo
"mó" e alguns exemplares de "seixo de superflcie polida pelo uso". I-evan-
do-se em conta a densidacle do diabásio (aproxirnadameute 3,2), infere-se
perfeitamente o grande peso do material que foi transportado. Registre-se o
fato que outros materiais como as concreções femrginosas ("matéria coran-
te") e fragmentos de quartzo fraturado (representados nos "resfduos" e al-
guns "fragmentos") podem ser encontrados na margem norte da lagoa, no
local Pontinha e adjacências. Pode-se presumir port¿nto que o restante do lf-
tico (diabásio), seja proveniente da mesma região.

Outro problema refere-se ao corpo d'água entre o sambaqui em
estudo e o provável local de coleta da matéria prima. Em relação a isso po-
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dem ser levantadas três hipóteses:
a) o nfvel da lagoa era mais baixo que o atual,
b) o nfvel da lagoa era semelhante ao atual,
c) o nfvel da lagoa era superior ao atual.
No primeiro caso, a travessia poderia ser feita facilmente até o lo-

cal Pontinha. Segundo Faria e Magalhães (1939), naquele trecho de lagoa a
profundidade não ultrapassa 90cm, embora pescadores da região informem
de uma profundidade atual de 2-3m no local. A vantagem desta hipótese é
reforçar a idéia de franca exposição dos seixos do outro lado da lagoa, o que
atrairia o homem pela facilidade de coleta.

No segundo caso haveria alguma difrculdade para a travessia ser
feita transportando material lftico, mormente os seixos maiores. Neste caso
os seixos não estariam mais expostos na margem oposta e teriam que ser ob-
tidos em locais mais distantes, e que ¡roderia ser o próprio vale do rio Seco,
a montante.

No terceiro caso, interessante pela maior proximidade de água da
lagoa do sambaqui, traria ainda mais problemas para a travessia. Neste caso
teriam ut:lizado algum tipo de embarcação.

De qualquer modo, o homem pré-histórico do Sambaqui da Bei-
rada muito provavelmente coletava material lftico na margem oposta (norte)
da lagoa de Saquarema, a qual tinha que atravessar na volta carregando a
carga do material coletado. Como seria feita a travessia é uma indagação que
necessita, a longo prazo, de uma reconstituição paleogeográfica mais acura-
da.
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Figura 1a, lb, lc, ld - Aspe€tos texturais dos seixos da diabásio.

Figura 2 - Agultras de espinha de peixe.
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